
Senhor Cal QOBM/Coflb. Diretor da DICOA. 

• 	Em reposta ao •MemoiBndo N° 1.340JPREAP-SELIC/DICQA, datado de 26 de 

maio de 2015, relativo ao Pedido de Impugnação da Empresa PEUGEOT CITROEN 

DO BRASIL AUTOMÕVEI8 LTOA ao Pregão Eletrônico 16 112015, Processo n° 

053.900.39512015, que trata do. Registro de Preços para possível aquisição de até 

senta) viaturas tipo Unidades de Resgate (UMtipo "C". Nos 

mamentos interpostos pela Impugnante FIAT CRHYSLER AUTOMÓVEIS DO 

LTDA • argumenta-se que: 

aA. especdlcaçáo.acima exposta, extraída do ANEXO 1 do referido Edital 
de iloitação . "Pragão . Eletn5nico no 16/2015 	paiticulwiza 
excessivamente o objeto, conlbm'ie destaca-se-á babaixo, restringindo 
sen 	f_'f_q! 	

- 	 OS 

Msim, . visando garantir a cõrnpetitwidade no referido ceriarne, e 
viabilizar no somente a participação da PEUGEOT CITROEN DO 
BRASIl, AUTOMÓVEIS LTDA, mas também de outras possíveis 
interessadas, sue-se a. modificação no seguinte termo:" 

a) Alteração da eSpecificação técnica de "portas laterais corrediças (esquerda 

e direita)" para a porta lateral corrediça (direito)" 

Esta SEPEC opina por negar em completo o pleito, tendo em vista que tais 

especificaçõe, interferem diretamente . na segurança e salubridade de nossos 

milit r, bem como de possiveis pacientes a serem transportados. 

As duas portas laterais .corrediças (do lado direito e lado esquerdo), são 

esse iciais para o serviço de emergãncia pré-hospitalar realizado pelo CBMDF, tendo 

em v sta a especifidade:  do serviço realizado pelos militares que compõe a guarnição 

de n sgate que além dó atuarem na remoção dos pacientes, também atuam nos 

res ts das vitimas encarceradas nos acidentes automobilísticos e outros. Assim 
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uma das duas portas laterais seriam utlliz*d5s para acesso e retirada de 

equipamentos destinados a estas emergências que seriam dispostos em 

compartimentos estrategicamente -colocados para esta finalidade 

Assim, tal exigência é necessária, pois os equipamentos tipo 

dese ncarceradores, cadeira de resgate, cones de sinalização, cilindro de 02, ficariam 

armi aenados fora do salão do paciente, evitando-se assim acontaminação do 

mes no. Tal exigència, inclusive já foi aventada pela anvisa e possivelmente pode vir 

a ser uma padronização futura para ambulâncias com este fim 

Para tanto, o prõpno Iayout da viatura anexo ao Edital é auto-explicativo sobre 

a ex1 rema necessidade desse requisito 

Vate- ainda - ressaltar, que tal característica não é exclusividade do modelo 

• MSp ter da marca Merces-Benz, conforme - pode-se constatar em pesquisas nas 

páginas da Peugeot e Renault, estas montadores, possuem os mesmos modelos 

Of%Cèe idos aqui no Brasil, que são citados pela impugnante, com os opiclonais da 

porte- lateral corrediça do lado esquerdo e direIto (segue anexo as cópias das 

refôr das páginas)-: - 

Portanto, - de: -se estranhar, que .a empresa PEUGEOT CITROEN DO 

BRASIL AUTOMÓVEIS LTDA, venha alegar que a exigência de uma porta lateral 

corr4hça do lado esquerdo e direito seja exclusividade da marca Mercedes-Benz, 

quando a própria marca da empresa impugnante oferece o mesmo veículo que ela 

quer oferecer no certame ( MUGEM BOXER) no mercado Europeu, com as 

característica* exigidas no Edital do certame 

Tal fato demonstra uma total desatenção para com o mercado nacional, pois 

ao olicitar que a Administração venha mudar uma especificação de um item 

cial para a atividade de resgate somente para satisfazer suas prioridades de 

ido, . demonstra que tal empresa requer algo não para aumentar a 

iedtMdade e lSonomla,.mas sim para atender seus interesses. 

b) AlteraçãO do número de marchas do câmbio manual de "6(seis) marchas à 

e 01 (uma) à ré" para "5(cinco) marchas a frente e 1(uma ré" 

Esta SEPEC opina por, acatar parclalm.nte o pleito da impugnante, onde o 

para o refeildoltem será transcrgo-da seguinte forma: 

- PatrkÕnIo da 
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c) Alteração a exigência dos altarnadores originais de fábrica de "14v 180 Ag 

para] "14v 11 ÜA": 

Esta SEP€C opina por negar em completo o pleito, tendo em vista que tais 

espcifIcaçÕe, interferem diretamente na utilização dos equipamentos e acessórios 

que ãoutiIizados.e.fazem pare da viatura. 

Tendo em vista,que nossa viatura será equipada com diversos equipamentos 

e acessórios que .vem a consumir grande potência elétrica a saber:. desfibrilador, 

mó4iio de . som ; e luz e equipamentos de sinalização externa (giroflex e sirene); 

equ' amento desfibrilador, respirador de urgência, oxylag, rádio comunicador, cilibnm 

(ho otes), ar condicionado central para o salão do paciente e ainda tomada de força 

para utilização de outros equipamentos. Caso esse altereção ocorresse, 

comromete,ia.a utilização desses acessórios e a capacidade elétrica do veiculo não 

Assim,.eèSEPECopina por negar Integralmente o pleito. 

d)- Reti as exig6as do ESP (Prograrn . Eletr6nico de Estabilidade) e 

ia do CO~ de Traça, pois somente uma marca/modelo atende estes 

Esta SEPEC opina por negar em completo o pleito, tendo em vista que tais 

esp4cificaçõE, interferem diretamente na segurança de nossos militares, bem como 

de PIDSslVels  pacientes„a serem transportados. 

Salienta-se afila, que por ser viaturas de socorro, onde o deslocamento por 

mi s vezes ocorre em condi Õea adversas, cada item que venha proporcionar uma 

mai segurança é fundamental. 

"srasNla — Palro~ de 
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Novemente, a empresa PEUGEO1 CETRON DO BRASIL AUTOMÓVEIS 

LTD , alega uma tnverdade, pOis esta empresa diz que tais equipamentos de 

~rança são exclusividade da marca Mercedes-Benz, quando não são Em 

pesc uisa feita a página européia da prõpna empresa PEUGEOT, observou-se que o 

item *Sistema  Eletrônico de Estabilidade (ESP), é um riem de série do modelo 

Peulíeot Boxer,, e..o 'Controle de Tração" é 'um item opcional ao mesmo modelo, o 

qual a empresa impgnante concorreria no certame 

Tal fato demonstra uma total desantenção para com o mercado nacional, pois 

ao olicitar que a Administração venha mudar uma: especificação de um item 

essE ncial para ,a atividade de resgate somente para, satisfazer suas prioridades de 

mercado, demonstra que tal empresa requer algo no .para' aumentar a 

coni )elltivldade e Isonomia, mas sim para atender seus interesses 

Dessa forma, acompanha anexo ao presente Memorando, a publicação do 

"Global Plan for the decade of action for Road safety", no site vias Segura 

0 ~~Muça.~ que cita as estratégia da Assembléia Geral das:Nações. 

Uni d s, que por meio da Resolução NRES/641255, publicada em 02 de março de 

201(, elencou 05(cinóo) Pilares, que devem ser seguidos para reduzir as fatalidades 

no ti nsito mundial. 

Assim, a Atividade 7'do Filar 5 do referido plano de metas, previu o seguinte: 

Atividade :7: Incentivar os responsáveis de frotas de veículos das 

istrações públicas e das empresas do setor pnvado a compra, operar e manter 

)S que disponham das tecnologias  dó seguranças avançadas e que ofereçam 

elevados pteção  de seus ocupantes". 

Portanto, permanece a exigência do controle de tração, já que esse recurso 

no mercado a mais de 20(vinte) anos e Sistema Eletrônico de Estabilidade 

e não se justifica uma montadora não ter'.0 referido recurso como uma opção 

de 

Assim,. esta SEPEC opina por negar Integralmente o pleito. 

f) Retirar a solicitação de que o veiculo apresente "Sistema eletrônico de 

lição de força de frenagem" para que todas as marcas existentes no mercado 

n participar da licitaç:  

'amima - P$trknbnio da iiumsnidade 
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Esta SEPEC opina por fleõr em completo o pleito, tendo em vista que tais 

e caç*e, interferem diretamente na segurança de nossos militares, bem como 

de ssíveis pacientes a serem transportados 

Salienta-se ainda, que por ser viaturas de socorro, onde o deslocamento por 

mu s vezes ocorre em condições adversas, cada item que venha proporcionar uma 

mais segurança . fundamental. 

Noven. ente, em 'pesquisa feita a página européia da própria empresa 

PEU 3EOT, observou-se que o item "Sistema Eletrônico de Distnbulção de 

Frenagem", é um item de série do modelo Peugeot Boxer, modelo o qual, a empresa 

imp nante concorreria no. certame 

Tal fato demonstra urna total desantenção para com o mercado nacional, pois 

ao solicitar que a ACministraço venha mudar uma especificação de um item 

essencial para a atividade. de resgate somente para satisfazer suas prioridades de 

mercado, demonstra que tal empresa requer algo não para aumentar a 

cometltIvldacte o isonomia, mas sim para atender seus interesses 

Dessa forma, cito novamente, a publicação do "Global Plan for the de ade of 

actioi for Road . safety", no site vias Segura (info@vias-seguras.com , que cita as 

estrtégsa da Assembléia Geral das Nações Unidas, que por meio da Resolução 

NRS/64/255, publicada em 02 de março de 2010, etencou 05(cinco) Pilares, que 

devmser seguidos para reduziras fatalidades no trânsito mundial. 

ASSIm, a. Atividade 7, do Pilar 5 do referido plano de metas, previu o seguinte: 

"Atividade 7: Incentivar os responsáveis de frotas de veículos das 

Admnistrações públicas e das empresas do setor pnvado a compra, operar e manter 

veícilos que disponham das tecnologias de seguranças avançadas e que ofereçam 

ní4 elevados de proteção de seus ocupantes" 

Assim, esta SEPEC opina por negar integralmente o pleito 

g) tt.m4.i7Dirnonsõe. do Compartimento de Atendimento: 

Esta SEPEC Opina por acatar o pleito da impugnante, onde õ texto  para o 

rdO item ,Serátransciito da seguinte forma: 

• ~mento Igual ou superior a: 2800 mm; 
• Largura igual ou superior a: 1700 mm;  

BtWa - PalTimÕnlo da Hwnanidad 	. . 	( 	 - 
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Altura igu i;ou superior a: 1880 mm; 

o Capacidade volumétrica mínima de 10,5 metros cúbicos (10,5m 3) 
-. 

Dessa forma., .onS4derando que as exigências previstas no Termo de 

ência anexo ao Edital são legitimas para a obtenção de equipamentos que 

imàsnecessiddesdoC8F,ofatode limitar a concorrência dealguns 

s, o edital não pode ser considerado como entrave ao exercício da 

tição, tendo em vista que o certame anterior deste mesmo processo que 

u no dia 12/05/2015, e que foi ihterropido para ajustes, teve 12(dose) 

sás participantes que estavam em condições de fornecer o objeto. 

A Restrição ,do Caráter Competitivo está relacionado a referências ou Itens 

antes ao processo hcitatõno, mas em momento algum é exposto que a 

istração Pública deve adquirir produtos de qualidade ou especificações abaixo 

O fatõ da Administração Pública fazer exigências necessárias quando na 

ão de bens e serviços não está a macular os princípios da isonomia e ampla 

titividade e sim secercíndo, precavendo-sede possíveis dissabores Muros. 

São essas as considerações desta SEPEC. 

Respeitosamente, 
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Por Vias, Seguras <infotvias-seauras.com > 

Sexta-Feira, 14 de janeiro de 2011 

AticuIado em tomo 6. ciflc.o pilea: 

$stão da segurança do tr*nsito 1 Infraeetrutura mais segura e mobilidade 
1 \elculos inala seguros! Usuários mais seguros 1 Atendimento ás vitimas 

Piano puNic~ pela ONU no docurnento'GIobal Plan for the decade of 
actlon for Rod Safety". 

Por Vias Seguras 

1: Gestão da seguranÇ • do tránsità 

Incentivar a criação de parcerias multi-setoriais e a designação do 
organismos-piloto, ,tendo a capacidade de. desenvolver e conduzir a elaboração 
de estratégias nacionais de segurança do ti*islto, incluindo os planos de ação 
e os objetivos, baseados na coleta de dados e em estudos adequados para 
aaftar a concepção das medidas corretivas e para supervisionar a sua 
eecução.e.a sua 9fiCáciá.. 

~ 1: 	' ~r uma ag$ncla naclonatda segurança, do trânsito (e 
mecanismos de coo*denação assodados) que inclua representantes de uma 
a gama deet.s: 

desifl•aagéndae constituir o seu secretariado; 

incentivar o estabelecimento de grupos de coordenação; 

desenvolver principais programas de trabalho. 

vdade 2:. Desenvolver uma estratégia nacional (ao nível do governo ou 
nível ministerial) coordenada pela agência nacional: 

Confirmação das prioridades de investimento de longo prazo; 

Definição das responsabilidades e dos compromissos da agência para o 
desenvolvimento e a execução dos principais programas de trabalho; 

Identificação de projetos; 

Criação de parcerias; 

Promoção de iniciativas de gestão de segurança do trânsito, como a nova 
norma lSO 39001 relativa à gestão da segurança do trânsito; e 

Implementação e manutenção dos sistemas de coleta dos dados 
necessários para fornecer os elementos que permitam avaliar os 
progressos em matéria de redução das lesões e das mortes causadas 
pelo trânsito e outros indicadores importantes como o custo, etc. 

i .  

- 



vidade 3: Definir óbjetivos r.ahstas e de longo prazo ao nível nacional, 
seados na análise dos dados nacionais de acidentes de trânsito: 

• identificação áreas para a melhoria de desempenhà;e 

• estimativa dá potencial para progressos. 

vidade 4: .nficar que os flnanctamentos são suficientes 

Realizar estudos de casos de financiamento baseados nos custos e 
benefícios reais de operações já ,realizadas,  

recomendar objetivos orçamentários anuais e de médio prazo; 

Favorecer o estabelecimento de procedimentos para uma distribuição 
eficaz dos recursos entre os diversos programas de segurança; 

Utilizar, para a segurança do trânsito, .10% dos investimentos 
de infrpestruturp; e  

Identifica r e aproveitar mecanismos de financiamento inovadores. 

vidade 5: instalar e manter às sistómas . de dados necessários para a 
pervisão e a avalia4o, . incluindo diversas medidas de processos e 
resultados, tais como 

• . Inetalação e manutenção dos sistemas 'nacionais e locais 
necessarios para conhecer as estatísticas de acidentes, de mortes 
e de feridos, e a sua evolução; 

• Mesma tarefa para demais dados, como a velocidade média, a 
frequência de uso do capacete, do cinto de segurança, etc.; 

* Mesma tarefa para' os resultados das intervenções de segurança 
do trânsito; 	. 

• Mesma tarefa para o impacto econômico dos danos corporais 
causados pelos acidentes de trânsito; e 

• Mesma tarefa para a exposição aos danos corporais causados 
pelos acidentes de trânsito. 

ar 2: Estradas mais seguras e mobilidade 

Aumentara segurança inerente e o caráter protetor das redes viárias em 
ação a todos os usuános, particularmente os mais vulneráveis (em especial 

pedestres, cicliStas 'e motociclistas). Isto necessitará a avaliação das 
raestruturas viárias e uma melhor consideração da segurança no 
anejamento na concepção, na construção e na operação das vias. 

ividade '1: promover um sentimento de responsabilidade e de 
rnpromiseo em matéria de segurança do trânsito entre os órgãos 
estores de vias, os engenheiros rodoviários e os urbanistas: 

• incentivar os governos e os órgãos gestores de vias a fixar-se no objetive 
de não ter mais vias de alto risco em 2020: 
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incentivar os órgãos gestores de vias a consagrar um mínimo de 10% das 
verbas viártas aos programas de melhoria da segurança das 
infraestruturas, 

tomar os árgêos gestores de vias legalmente responsáveis pela melhoria 
da segurança do trânsito sobre as suas redes por medidas rentáveis e poio 
fornecimento de relatórios anuais sobre a situação da segurança as 
tendências e os trabalhos de melhoria .empreendidos; 

estabelecer um organismo especializado em segurança do trânsito para 
supervisionar e melhorar a segurança da rede viária; 

promover -uma àbordagem sistêmica da segurança, e as funções 
autoaxplicativas e forgiving da infraestrutura rodoviária, e 

controlar os desempenhos em matéria de segurança dos investimentos em 
infraestnitura viária reahzedos por órgãos rodoviárias nacionais, bancos de 
desenvolvimento e outras entidades 

vidade 2: Levar .em..ci 	ração as necessidades dos usuários da via 
no elemento de urbarlismo durável, de gestão da demanda de transporte e 
gerenciamento do uso do solo 

planificação, da utilização do solo de forma a responder às necessidades de 
mobilidade de tõdde em condições de . segurança, incluindo a gestão da 
demanda de deslocamentos, as necessidades de acesso, as exigências do 
mercado, as condições geográficas e demográficas; 

avaliação das. incidências sobre a segurança de qualquer decisão Am 
matéria de ptanrficação e desenvolvimento, 

estabelecimento de procedimentos efetivos de controle em matéria de 
acessos e desenvolvimento, para evitar qualquer desenvolvimento 
contrário à Segurança, 

idade 3 promover a segurança na operação, na manutenção e nos 
lhorarnentõi. da irtfraestrutúra viária existente exigindo dos órgãos gestores 
vias: 

identificar :.° número de mortes e de feridos e a localização por tipo de 
usuário da via, e os principais fatores ligados à infraestrutura que 
influenciam o risco Incorrido por cada grupo de usuários; 

identificar os pontos ou segmentos perigosos onde acontecem  acidentes 
com frequência ou gravidade excessiva e tomar medidas corretivas 
apropriadas; 

• efetuar avalieçõés,de  segurança da infraestrutura viária existente e aplicar 
medidas de éngenhària de eficiência comprovada para melhorar a 
segurança; .:... 

• assumir urna função de responsabilidade em matéria de gestão da 
velocidade do tráfego e de tomada em conta da velocidade na concepção e 
na oporaçãoda redeviária; e 

-,.. 	. 	.. 	. 	. 	.! 
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assegurar a segurançadas zonas de obras. 

idade 4: promover o desenvolvimento de novas infreestruturas 
'uras que atendem às necessidades de mobilidade e acessos dos usuários, 
ntivè:no as autoridades competentes a: 

levar em cõnta:todos os rrtódos de transporte em caso de realização de 
uma nova infraéstrutura; 

definir níveis mínimos de segurança para todos OS projetos e investimentos 
viários de forma que as necessidades de segurança dos usuários da via 
sejam levadas em conta nas especificações dos novos projetos; 

recorrer a intervenientes independentes para a avaliação dos impactos 
sobre a segurança viária e para as auditorias de segurança da planificação, 
da concepção, da construção, da operação e da manutenção de novos 
projetos viários, e fazer com que as recomendações que resultam dos 
controles sejam devidamente postas em aphcaçâo 

,Idade 5: incentivar a Capacidade. de realização e a transferência de 
ih.cimentos em matéria de Ínfraestrutura segura com 

a criação de -parcerias com bancos de desenvolvimento, administrações 
nacionais, sociedade civil, profissionais do ensino e o setor privado para 
fazer: com que os princípios de concepção de infraestrutura segura sejam 
bem entendidos e aplicados; 

a promoção da formação à segurança viária e do ensino de técnicas de 
engenhla.de  segurança viária de baixo custo, de auditorias de segurança 
e de avaliação de via; 

o desenvolvimento e promoção de normas para a concepção e a operação 
de vias sagras, que identifiquem e levem, em conta os fatores humanos e 
as características dos veículos. 

'ividede & ncontivar pø5qLdsa e desenvolvimento em matéria de vias 
sis segurà e mobilidade através da: 

. realiz~ e compartilhamento dos, resultados da pesquisa sobre os 
estudos de casos de infraestrutura viária mais segura e os níveis de 
investimento necessários para. alcançar os objetivos da década de ações; 

• promoção ' pesquisa e do desenvolvimento em matéria de melhorias da 
segurança . das irtfraéstruturis para redes viárias em páíses de baixo ou 
médio nível de renda; e 

• promoção de projetos experimentais que permitam avaliar inovações em 
matéria de melhoria da segurança, particularmente para os usuários mais 
vulneráveis da rodovia. 

3: Veículos mais ~ros 

Incentivar o uso generalizado das tecnologias comprovadas de segurança 
is veículos, para a segurança passiva e a segurança ativa, por uma 
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esueni.as de informaçâc do consumidor e dos estímulos para acelerar a 
utizaçâo clenovaitecnologias. 

AtvIdade 1 Incentivar  os Estados-Membros a aplicar e promulgar os 
reulamentos de segurança dos veiculos à motor, desenvolvidos pelo Fórum 
M4ndia1 das Nações tinidas para a harmonização dos regulamentos relativos  
as veículos.•(WP 29). 

Atvídade.2: Incentivar a execução de novos programas de avaliação de 
aUtomóveis em todas as regiões do mundo a fim de aumentar a 
dsponibiIidade de infõrmações do consumidor sobre os desempenhos em 
matéria de se no dós veículos motorizados. 

Atividade 3 Incentivar um acordo que garanta que todos os veículos 
motorizados flovos sejam equipados de cintos de segurança e de 
ancoragens que respondam ás exigências da normatização e passem pelos 
padrões de:.enSaios de acidente aplicáveis (Gomo dispositivos mínimos de 

Idade . .4: 

 

incentivar a wvórsalizeçao do emprego das tecnologias 
iprovedas de prevenção de acidente como o ESC (Electronic Stabity 
trol) e, sobre as motocicletas, o ABS (AntiLock Braking System) 

idadi :6: Inc fltivar a utilização de estímulos fiscais e outros para os 
ulos * motor que forneçam níveis elevados de proteção do usuário da 
e combater a importação e a exportação de ,automóveis novos ou de 
inda mão que tenham padrões de segurança reduzidos 

idade 6. Incentivar a aplicação de regulamentos de proteção dos 
estres e uma pesquisa maior em tecnologias de segurança concebidas 
i reduzir os riscos dos usuários mais vulneráveis ao trânsito 

Pilar . 4; Usuários de rodovia mais seguros 

Desenvolver... programas completos para melhorar ,  0 comportamento do 
usuário dà trânsito. Controle maritido.ou acentuado da aplicação das leis e das 
normas, combinado com a educação e a sensibilização do publico, para 
aumentar as taxas' de uso do cinto de segurança e do capacete, e para reduzir 
al prática de dirigir  em estado de ebriedade, o excesso de velocidade e outros 
fatores de risco. 

tividade.1: Aumentar o conhecimento dos fatores de ,isco de segurança 
vIária e das medidas preventivas e realizar campanhas de marketing social 
afim de ajudar ,a influenciar as atitudes e as opiniões sobre a necessidade de 
pogramas de segurança do trânsito. 

4 



Atividade 2: Estabelecer limitações de. velocidade e normas e regras 
baseadas na experiência para reduzir os acidentes e prejuízos devidos ao 
ecesso de velocidade, e fazer com que sejam respeitados 

Atividade 3:. Estabelecer leis Sõbie o consumo de álcool em relação à 
dreçõe de veículos e. normas e regras baseadas na experiência para reduzir os 
$identës e prejuízos devidos ao, abuso de bebidas alcoólicas, e fazer com que 

s:vIdado-

am respeitados. 	... 

 4: Estabelecer leis sobre o uso do capacete e normas e regras 
bseadas na experiência para reduzir as lesões à cabeça, e fazer com que 
sejam respeitados. 

AtivIdade .5: Estabelecer leis abre o uso do cinto e os dispositivos 
correspondentes para as crianças e normas e regras baseadas na experiência 
para reduzir as conseqüências dos acidentes, e fazer com que sejam 
respeitados. . . 

Atividade S. Estabelecer leis profissionais de saúde e de 
sigurança relativas ao transporte, normas 'e regras para a operação segura 
ds veículos utilitários, de frete e de transporte, os serviços de transportes 
rodoviários de passageiros e as frotas de veículos dos setores públicos e 
pvados para reduzir os prejuízos corporais causados pelos acidentes de 
transporte, e fer com que Sejám respeitados. 

Atividade 7: Pesquisar, desenvolver e promover políticas e praticas 
destinadas a reduzir os prejuízos causados por acidentes de trânsito ligados ao 
trabalho nosi sétór9s públicos, privados e. informais, a partir de padrões 
reconhecidos internacionalmente para sistemas de gestão de segurança de 
frnsito e de saúde e segurança profissionais. 

Atividade 9: Favorecer o estabólecimento dos sistemas de atribuição 
gadativa das licenças de mÓri9ta .pára os motoristas novos. 

F$ilar 5: assistência svitimas 

Aumentar a capacidade de de resposta às emergências decorrentes de 
acidentes e melhorar a capaciciade do sistema de saúde o dos outros sistemas 
envolvidos a fornecer o tratamento emergencial adequado urgente e, em mais 
longo prazo, areabihtação das vítimas de acidente. 

Atividade .1: Desenvolver .Os sistemas de atendimento pré-hospitalar, 
incluindo à extração das vítimas dos veículos após o acidente, e instalação de 
um número de telefofte nacional único para as emergências, fazendo uso de 
boas práticas existentes. 

Atividade 2:Desenvàtver os sistemas hospitalares de tratamento de 
fraumae a,eliér a qualidade dos tratamentos, aplicando boas práticas en: 
trmos de sistemas de tratamento de trauma e controle de qualidaae, 

... 	... 	. 	... 	.. 	.. 	. 	.,. 	.. 	T. 
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A$ividade.3:Fomeør rapidamente uma roabuitaçâo e um apoio aos feridos 
e às  pessoas afetadas pelos acidentes, para reduzir quanto mais possível o 
truma físicóTePsicológico. 

Atividade 4: Incentivar o OstbeMcime.nto de sistemas adequados ria 
sOgurõdos usuários do. trâflsitõ que permitem financiar os serviços de 
reabilitação das vitimas de acidente através de 

Introdução de um seguro de responsabilidade dos darias causados a 
terceiros: .e 	. 

• Reconhecimento mútuo internacional de seguro, por exemplo, sistema de 
"Grean card" . 

Ativídáde 5: Inc ntivar a análise, detalhada dos acidentes e a obrigação de 
uma resposta legal efetiva aos óbitos e aos prejuízos do transito e incentivar 
a procura I de. acertos ' equitativos para as fàmillas dos mortos e para os feridos 

Atividade 6: Incentivar e propor incentivos 'de forma que os empregadores 
contratem e mantenham pessoas deficientes. 	. 

Aividade 7: incentivar a pesquisa e o desenvolvimento para melhorar a 
assistência às vítimas de acidentes.' 


